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Resumo: O presente resumo apresenta resultados de estudo desenvolvido a partir da fruição 

do documentário “Nós Que Aqui Estamos Por Vós Esperamos”, de Marcelo Massagão, 

exibido na Disciplina de Filosofia Jurídica, do Curso de Direito da Unicruz. O estudo foi 

desenvolvido mediante a articulação de pesquisa bibliográfica com procedimentos 

metodológicos da análise de conteúdo. O documentário analisado, retrata o mundo e suas 

transformações no século XX, a partir da sistematização de imagens, de fragmentos de textos, 

e frases de pensadores. De modo crítico e criativo reúne momentos e personalidades de nossa 

história propondo uma reflexão sobre o que nos constituiu (o nosso passado), valorizando o 

presente e projetando expectativas para o futuro. Nesse contexto podemos observar que a 

tradição que nos constituiu é produto de inúmeras guerras e suas consequências repercutem 

até os dias de hoje. No entanto, a evolução científica e moral da humanidade pode reconstruir 

o universo do mundo da vida a partir de um fortalecimento de valores, costumes e virtudes 

que racionalizam o modo de agir dos homens. No documentário, um pensamento de Marshall 

McLuhan - “Os homens criam as ferramentas, as ferramentas recriam os homens” - remete à 

ideia de que é a partir das criações do homem que se iniciam as grandes transformações. Por 

outro lado, a película apresenta situações e personagens marcadas pelo egocentrismo que 

ganhou espaço, causou problemas para humanidade e que extrapolam as guerras instauradas 

no passado. Tal comportamento pode ser identificado ainda na atualidade e que podem ser 

percebidos na dificuldade do ser humano lidar com as frustrações. Na contemporaneidade 

vivemos um tempo acelerado, com muita informação, mas pouca profundidade. 
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